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● Manoel Grande
Em carta ao então amigo
engenheiro e historiador,
Orlando Villas Bôas diz: “Os
índios raramente se lembram
dos caraíbas que por lá passam.
Você não foi esquecido. Quando
querem se referir a você, dizem
‘mané-tuviap’ (Manoel Grande).
Wright tem se manifestado?”.
Mr. Wright foi um americano que
Villas Bôas desancou em artigos

● Coronel Fawcett
Uma série de telegramas,
cartas e telexes mostra
como, no dia 4 de abril de1951,
Orlando Villas Bôas, seguindo
pista dada por índios contata-
dos, encontrou ossadas que
acreditava serem do explora-
dor inglês Percy Fawcett, que
desapareceu na selva em
1925 em busca de uma cidade
mítica perdida, e seu filho

● Na corrida do Nobel
Ofícios da Royal Geographical
Society e do Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo mos-
tram a aceitação, pela Academia
Sueca, das indicações de Orlan-
do e Cláudio Villas Bôas para o
recebimento do Prêmio Nobel
da Paz, em 1971. Quem ganhou
naquele ano foi Willy Brandt,
político alemão que lutou contra
a ascensão nazista de Hitler
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● O que há
no acervo

60
cartas inéditas
de Orlando
Villas Bôas

Visões. Foto
de índios de
etnia não
mencionada
em local
também
incerto no
Alto Xingu,
nos anos
1950

1 mil
negativos
fotográficos
com imagens
da selva

23
livros raros
e 1 filme de
1h10, o
primeiro
colorido
do Brasil

Sertão. Orlando Villas Bôas (direita na foto) com colegas exibe peles de onças; ao lado, famílias de índios em cenas cotidianas

Jotabê Medeiros

Ao morrer, aos 94 anos, em maio
de 2010, o engenheiro paulista
Manoel Rodrigues de Oliveira ti-
nha percorrido o Alto Xingu, a
estrada de ferro Madeira Mamo-
ré e todo o Alto Araguaia. Estive-
ra com seringueiros em Rio Bran-
co e percorrera a Estrada de Fer-
ro Brasil-Bolívia em território
boliviano. Contatou índios xa-
vante, caiapó, trumai, carajá, txu-
carramãe. Ajudara a buscar os
despojos do que teria sido o len-
dário Coronel Fawcett e a criar o
Parque Estadual do Alto Ribeira,
e trocara cartas com inúmeros
intelectuais, de Câmara Cascu-
do a Stephen Hawking.

Os documentos que testemu-
nham a vasta trajetória de Olivei-
ra repousam em pastas e cader-
nos num apartamento quase va-
zio na Liberdade. Foi ali que a úni-
ca filha do engenheiro e historia-
dor, Mécia Oliveira, descobriu re-
centementeas caixasque mostra-
vamque ela estava deposse deum
pequeno tesouro. Ao abrir as coi-
sas do pai, foram brotando docu-
mentosquepodem,eventualmen-
te, ajudar a preencher lacunas e
clarear debates historiográficos.

São mais de mil negativos de
filmes, fotos tiradas principal-
mente nos anos 1940 e 1950, no
trabalho de campo que o enge-
nheiro empreendeu com uma ex-
pedição ao Alto Xingu. Também
estão no lote 60 cartas inéditas a
ele endereçadas pelo sertanista
Orlando Villas Bôas, que foi ami-
go do engenheiro a partir de
1945, quando se encontraram no
Rio das Mortes. Em algumas des-
sas cartas, raridades como a des-
crição do primeiro encontro
com os Txucarramães; um convi-
te feito por Villas Bôas para que
filmasse pela primeira vez a tri-
bo dos Juruna; os telegramas e
cartasque documentam o encon-
tro de uma ossada no Amazonas
que poderia ser identificada co-
mo o Coronel Fawcett.

Hámuitasraridadesentreasfo-
tos. Numa delas, aparece no tra-
balho de campo o “terceiro ir-
mão” de Cláudio e Orlando Villas
Bôas, Leonardo, que morreu no
início dos anos 1960 e do qual se
conhecem poucas imagens nessa
região. Há fotos aéreas do Rio To-
cantins,igarapés, índios emsitua-
ções cotidianas, na caça e na roti-
na diária (uma índia camaiurá
aparecefazendo beiju, umacomi-
da à base de mandioca).

No dia 14 de dezembro de
1950, Oliveira recebia notícias
de Villas Bôas. “Eis que hoje, 14,
o céu amanheceu acinzentado e
a chuva branca cai desde a ma-
drugada. O sertanejo a chama, e
com acerto, de chuva branca, es-
sa chuva monótona e pesada
que cai de um céu uniforme de
um cinzento pálido.”

Foi por intermédio de Oliveira
que o sertanista iniciou colabora-
ção com A Gazeta, escrevendo sis-
tematicamente sobre suas expe-
dições.Tambémfoipormeiodes-
sesartigos queeles,umdia,passa-
ram a discordar de algumas posi-
ções um do outro e a amizade es-
friou. O engenheiro procurou de-
monstrar que Villas-Bâas às ve-
zes sustentava algumas opiniões
e convicções por conveniência.

Sentido. Manoel Rodrigues de
Oliveirafoiumpersonagemcurio-
so. Engenheiro de formação, con-
taque, “num domingoensolarado
de junho de 1945”, na margem es-
querda do Rio das Mortes, decidiu
que daria um novo sentido à sua
vida.“Euiriametornarumpesqui-
sador de documentos históricos,
tornar-me um historiador, sem o
querer, simplesmente dominado
por esse impulso incontrolável de
esclarecer, para mim mesmo, algo
que me deixara profundamente
emocionado, que não me deixava
dormir. Por isso, procurei ler tudo
quepude:ostextosdoshistoriado-

res das bandeiras, paulistas, goia-
nos e mato-grossenses.”

Tornou-seoquesepoderiacha-
mar de um “intelectual de cam-
po”. O trabalho mais estimado
que legou foi o livro A Ferrovia do
Diabo,sobreaestradade ferroMa-
deira Mamoré (a aventura ferro-
viária na selva amazônica, em-
preendida entre 1907 e 1912, nu-
ma extensão de 366 km na qual
mais de 20 mil homens trabalha-
ram e onde morreram 1,5 mil tra-
balhadores). Ele ajudou na pre-
servaçãodeumasériede189nega-
tivosemvidrodofotógrafo ameri-

cano Dana Merril, que trabalhou
para a companhia que construiu
a ferrovia. Também se admite
que Oliveira é o realizador do pri-
meiro filme colorido realizado
no Brasil, Aspectos do Alto Xingu,
apresentado no Museu de Arte
Moderna de São Paulo, em 13 de
setembro de 1949 (que também
está no acervo na Liberdade).

“Eu não conhecia Rondônia e
nem o seu governador. Aceitei o
convite. Ele enviou-me a passa-
gem aérea e no dia 13 de novem-
bro de 1959, uma sexta-feira, às 13
horas, o avião Super Convair para

44 passageiros, da Companhia
Cruzeiro do Sul, partiu do Aero-
porto de Congonhas em direção a
Porto Velho, capital do Território
de Rondônia. O avião fez escala
em Campo Grande e à tardinha
chegouaCorumbá, capitaldeMa-
to Grosso. Jantamos e dormimos
em um hotel dessa cidade. Fomos
acordados às quatro horas da ma-
drugada e às sete, já no aeroporto,
tomamos assento no avião Dou-
glas DC-7 que foi fazendo escalas
em Cáceres, Vila Bela da Santíssi-
maTrindade,RealFortedoPrínci-
pe da Beira, Guajará-Mirim, e fi-

nalmente Porto Velho, às duas e
meiadatarde,quandooaviãopou-
sou na pista encascalhada.”

Manoel buscou os mitos do
Amazonas enquanto teve saúde.
Ficou obcecado, por exemplo,
pela lenda bandeirante das Mi-
nas de Ouro dos Martírios. Tan-
to fez que conseguiu equacionar
os roteiros e ajudou a criar o Par-
que Estadual dos Martírios, loca-
lizado no Alto Araguaia.

“Decidi levar a sério, como se
diz, tudo que os antigos Bandei-
rantes deixaram escrito, os cha-
mados Roteiros dos Martírios,

sobre os quais se fizeram tantas
ironias, tantos sarcasmos, tan-
tas zombarias. Eu fiz diferente:
levei-os a sério. Fui lendo-os
sem parar, comparando-os, pro-
curando penetrar no espírito de
quem os escrevera, nas suas épo-
cas, para finalmente chegar à
uma conclusão: tratava-se de al-
go sério, verdadeiro, embora ten-
do sofrido ao longo dos séculos,
algumas modificações de escri-
ta, por exemplo”, escreveu.

Mécia Oliveira, a filha do enge-
nheiro, acha que o material mere-
ce ser preservado, e procura uma
instituiçãoséria que queiraincor-
porar o acervo. “É uma coisa pre-
ciosa demais que merece ter um
destino”, ela diz. “Não é porque
foi meu pai, mas ele foi um dos
maioreshistoriadoresdeSãoPau-
lo”,acreditaela.Alémdeterajuda-
do na criação de três parques, da
rodovia Dutra e da Marginal do
Tietê, o velho engenheiro envol-
via-se em embates de todo tipo.
Em 1989, denunciou erro de tra-
dução no livro Uma Breve História
do Tempo, do físico Stephen Haw-
king.Ofato levou aeditora areco-
lherecorrigir todaaedição.Ofísi-
colheenviouumacartadeagrade-
cimento (Hawking é deficiente,
mas sua correspondência vinha
com o sinal em tinta do polegar,
para atestar autenticidade).

DO BAÚ

Em um apartamento na Liberdade, mais de mil negativos de filmes documentam cenas da selva
nos anos 40 e 50, além de cartas e documentos que narram a saga de um historiador paulista
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